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NOTAS 

Abreviaçoes e simbolos usados neste trabalho 

1. Aurelio: Novo Dicionário Aurélio da Lingua Por 
tuguesa, 2a. edição; 

2. Folha: Folha de Sao Paulo; 
3 Job. dornai do; Brasilis 
4. Formulario Ortográfico: Instruções para a Orgá- 

nização do Vocabulário Ortografico da íngua 
Portuguesa, 1943; 

Sa Ac adjetivo: 
6. DM: determinado: 
7. DE determinante: 
8. NUM: numeral; 
Pr S3 «substantivos 
10.» Vi vezbos 
11. -: acento principal (criado-mido) ; 

o a - 

12. -: acento secundário (eriado-mido). 
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A QUANTIFICAÇÃO NA ANÁLISE DO DISCURSO: 

QUANTIDADE EQUIVALE A QUALIDADE? * 

Freda INDURSKY (Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul) 

ABSTRACT: The theoretical course of Labovian 
sociolinguistics Ts examined to verify whether tts 
assumptions are compatible to discourse analysis. As 
the basis of this critical review of quantitative 
paradigm, an analysis focussing on the passíive 
construction vs undertaken. The results obtained 
provide evidence of a distinction among  determineã, 
implicit and indetermined agentive constituents, 
attesting differences between the way linguistic and 
discourse Levels operate. 

1. Introduçao 

O presente trabalho toma como objeto de analise 
o relatorio elaborado pelo Dr. Henrique Walter 
Pinotti, chefe da equipe medica que assistiu o Presi- 
dente Tancredo Neves, publicado pelo jornal O Estado de 
Sao Paulo, em 18 de abril de 1985. O Relatório Pinotti 
sera examinado a partir da quantificaçã das cons 
truções passivas que nele ocorrem, buscando-se verifi- 
car a tipologia dessa construção, sua frequencia e dis- 
tribuição no texto. É intuito desse estudo, e em função 
dos resultados obtidos, discutir os pressupostos da So- 
ciolinglística, a fim de estabelecer as possibilidades 
e os limites de uma analise de discurso sob tal enfoque. 

2. O problema 

a 
A intenção de realizar uma analise de discurso
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com os pressupostos de outra área provocou um questio- 

namento inevitável - serã possível submeter um discur- 

so a uma análise sociolinglistica ? —- o qual, por sua 

vez, determinou a procura de experiencias similares. 

Tal fato conduziu à leitura de um trabalho de Labov 

(1972a), onde o autor analisa a estrutura de narrati- 

vas de experiencias pessoais de jovens negros de Nova 

York para estabelecer uma sintaxe narrativa. Não é in- 

tenção examinar profundamente esse modelo, nem adota - 

1o. Dele será destacada unicamente a etapa de avalia 

ção, momento em que o narrador suspende seu fluxo nar 

rativo para indicar o ponto central da narrativa, (the 

point). O autor considera as marcas linglisticas deci- 

sivas para instaurar a avaliação e indicar as razoes 

que determinaram a narração. 

Entretanto, ao mesmo tempo que Labov aponta para 

a possibilidade de estabelecer tais relaçoes, procura 

preservar-se, afirmando que: 

"The examples we have cited... illustrate, 

but do not prove, this association between 

syntactic complexity and evaluation" (Labov, 

1972, po 392). 

É hipotese deste trabalho que a construção passi- 

va sugere o "point" do Relatorio Pinotti, pois, ao 

apresentar-se com ou sem agente, indica diferentes fun 

cionamentos da linguagem. No entanto, este "point" nao 

e gado automaticamente, necessitando ser interpretado 

à luz de variaveis não-linglísticas. Ao mesmo tempo, de 

ve-se salientar que a presente analise se distingue da 

quela realizada “por Labov, por incidir sobre um único 

texto, c qual nao equivale a uma narrativa de experien 

cia pessoal. 

Antes de proceder a estas analises, contudo, faz- 

se necessario revisar a trajetoria da Sociolinguística 

e exeminar seus pressupostos para estabelecer os limi- 

tes teoricos do presente estudo. 
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3. Da Sociolinglística a Teoria da Variaça 

Em sua dissertação de mestrado, publicada ini 

cialmente em 1963, Labov (1972b) apresenta os pressu— 

postos da  oelomineliotica; tal como a concebia então. 

Nessa fase, padroes linguísticos complexos relacionam- 

se com as diferenças paralelas existentes na estrutura 

social. Essa relaçao possibilita isolar os fatores so- 

ciais que interferem diretamente no processo lingUisti 

co. Dito de outra forma: a linguagem esta constantemen 

te sob o efeito de pressoes sociais, as quais se confi 

guram em provaveis agentes de mudança. Labov estudou z 

variação articulatória dos ditongos [ay] e [aw] nos di 

ferentes grupos que constituem a comunidade linglisti- 

ca da Ilha de Martha Vineyard, Macsachussetts, buscan- 

do estabelecer quais os padrões sociais determinantes 

da mudança linglistica constatada. 
São tres os grupos que constituem a comunidade da 

referida ilha, a saber: (1) descendentes de ingieses 

(yankees); (2) descendentes de portugueses e (3) des- 

cendentes dos Indios Gay Head. Cada um desses grupos 

enfrentava diferentes pressoes sociais. Para uma parce 

la dos descendentes de ingleses, a invasao de “estran- 

geiros" de que a ilha era vítima, durante O verao, re- 

presentava um atentado a sua identidade social. Neces 

sitando opor-se aos veranistas, os yankees desenvolve 

ram uma forma de resistência linglística, passando = 

centralizar 2 articulação dos ditongos Cayjises Lawdavde 

a segunda parcela Geste mesmo grupo etnico recebia coz 

entusiasmo os veranistas, pois estes representavam me 

lhoria economica para a ilha. Visando manifestar sua 

Simpatia e aceitação, passaram a neutralizar a centra- 

lizaçao dos referidos ditongos praticada pela parceia 

descontente dos yankees. 

As diferenças foneticas existentes entre esses 

dois subgrupos tornaram-se cada vez mais profundas, Ir 

dicadoras que eram da luta empreendida peio o 

subgrupo em defesa de sua identidade. 

primeiro
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de 

ascen 

terceira geração 

-se em plena 
O segundo grupo observado, a 

descendência portuguesa, encontrava 

são economica, tendo-se verificado que seus membros 

presentavam um elevado grau de centralização dos referi 

dos ditongos. Labov interpretou essa marca “linglística 

como indicadora de que Os falantes desse grupo procura 

vam identificar-se com sua nova terra: adotando uma ar 

ticulação centralizada, pretendiam representar-se como 

ijãênticos aos yankees e como tal por eles serem conside 

rados. 
O terceiro grupo, gescendeúnte dos Gay Head, tambem 

centralizava os ditongos. Assim procedendo, lutavam por 

seus direitos a ilha: se centralizar, para Os. yankees, 

significava representar-se como nativos para os 

Gay Head significava representar-se como aqueles a quem 

a ilha, de fato, pertence. 

Dessa forma, os tres grupos sociais observados ,por 

rez0oes diversas, apresentavam uma mesma articuiaçao cer 

tralizada, impregnada de afetividade social, a qual sé 

opunha a uma articuiaçao que neutralizava as -diferenças 

entre ilheus e veranistas. 

Desse breve relato, percebe-se que os fatores 

ciais considerados, de carater eminentemente ideólôg1- 

co, apontam na gireção de conflitos que determinam ê 

constituição de variaveis sociolinglisticas. No entan- 

to, ao final de seu tekto, o autor frisa que seu Era 

balho apresenta um séria limitaçao:"a Mende sele- 

cionada não -é saliente". (Labov, 19722 bp. 40). isto 

acrescenta outro probiema: a pequena população da 

impossibilita aprofundar o estudo dessa realização 

tica. Estas restrições fazem com que O metodo de 

tragem por ele utilizado nao seja rigoroso. E acrescens 

ta em nota de .rodape, que: 

e- 

'Se- 

ilnz 

fone 

amos- 

technique for 

is a difficult one at the 

sure that iinguistic 

than the behavior 

saempiin “The problem of 

linguistic va riabies 

moment. Wnile we zre 

behavior is more general 

ng 
LÍ 
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usually traced by survev method we 

know how much more general it is, 

we estimate easily how we may relax 

sampling requirements, 

pe Sem 

do not 

nor can 
the 

Trat an (rabor, 19726, 

A partir desses comentários, percebe-se que Labov, 

ao mesmo tempo que realiza um trabalho assumidamente 

deológico, ja ensaia um recuo ao dizer que a variavel 
considerada nao é saliente. Ou seja, sua preocupação 
com a quantificação, mesmo que embrionariamente, ja se 

gaz presente. 

Publicado na mesma obra (1972b), encontramos outro 
trabalho de Labov que data de 1966, no qual analisa a 

presença ou ausencia de [r] na posiçao posvocalica (ex: 

car , Fouren): A escolha dessa variavel deve-se ao fato 

de ela ser sensivel à estratificação social ou estilis- 

tica, revelando-se um diferenciador social em todos 

niveis de fala de Nova York. Para o desenvolvimento des 

se estudo, Labov realizou entrevistas anonimas em tres 
lojas de departamentos de Nova York, tendo formulado as 

seguintes hipoteses de trabalho: as vendedoras da loja 
Saks, casa de alto padrao, apresentariam um indice ele- 
vado na produção da variavel observada; as  vendedoras 
de Macy's, loja de padrão médio, apresentariam uma pro- 
dução intermediaria; jasas vendedoras da Klein, loja de 
padrao popular, apresentariam o menor percentual na 
produção da referida variavel. Suas hipoteses foram to- 
talmente confirmadas. Observando suas tabelas, verifica 

se que as variaveis sociais consideradas foram do tipo 
estratificavel: idade, cor, ocupação dos funcionarios. 

Comparando-se estes dois trabalhos de Labov, perce 
be-se que este último ganha em consistencia de dados, 
Superando o limite anteriormente apontado por Labov: o 
autor trabalha, agora, com variaveis linguísticas nume- 

Ficamente significativas, as quais estao . relacionadas 
Com variaveis nao-linglísticas passíveis de estratifica 
Sao e, consequentemente, 1 

1 — 

os 
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tando dai um trabalho muito mais categórico. Ac mesmo 
tempo, estes dados passam a ser representados atraves 
de tabeias e graficos, para salientar | eficientemente 
os resultados numéricos obtidos. | 

Esses dois trabalhos ilustram, embora com diferen 
cas consideráveis, a forma laboviana inicial de tratar 
a variação linglística: o autor seleciona um determina 
ão numero de variáveis nao-linglísticas que podem “in- 
fluenciar a fala de determinados grupos, resultando di 
ferentes configuraçoes de fala. Assim, a estrutura so- 

cial esta refletida na percepção linguística, havendo 
uma relaçao estatisticamente significativa entre o uso 
que os falantes fazem da linguagem e a estrutura soci- 
ei em que estes estao inseridos. 

A partir de 1969, o pensamento de Labov começa a 
tomar. uz contorno um pouco diferente, ao afirmar qu 

“anyovariabie form (a. member) of. a. set of 
alternative ways or saying the same thing) 
should be reported with the proportion of 
cases in wnich the form did occur in the 
relevant environment, compared to the total 
number of cases in which it might have 
occured" (Labov, 1969, p. 738). 

Como € possível observar, o pensamento laboviano 
sofreu um deslocamento. O autor não mais se preocupa 

em relacionar a estrutura social com o uso que os fa- 
jantes fazem da língua. Como centro de suz  reflexao, 
estabelece que o fenomeno em variação deve ser aborda- 
do estatisticamente. 

É nessa fase que Cedergren, H.-Sankoff, D. (1974) 

fazem uma importante contribuição, adaptando a propos- 
ta laboviana de 69 para um programa computacional. Os 
autores modificaram Ee de competência ã 
por Labov, introdu 
dos calculos de fr 
formula para calc 
Meriticer a probabi 
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go Labov, Cedergren-Sankoff, D. "subject the basic 

hypothesis cf the independence of the variable 

constraints to quantitative tests, predicting 

empirical tables of frequencies with a small number of 

parameters" (Labov- 1972! TP. 85). Atraves dessa formu 

lat pesos sao atribuídos as variaveis linguísticas co- 

Jetadas, dando margem a um cálculo estatístico que pos 

sibilita selecionar as variaveis linglisticas a serem 

analisadas. Esse modelo, afirma Labov, “provides the 

first empirical demonstration than a complex rule 

schema is based on linguistic reality..." (Labov,1972c, 

Bo 85). 
A partir desse programa, os estudos de Sociólin- 

glística passaram a dele depender para o estabelecimen 

to G variavel a ser estudada, pois raramente e dado 
ao pesquisador saber antecipadamente quais serao as va 

riaveis que devera considerar em seu trabalho. 

O tratamento quantitativo dispensado ao fenomeno 

da variação aproxima-o muito da | invariancia: " our 
primary task as linguists is to search for invariance" 
(Labov, 1972c, p. 85). Essa ideia vai se tornando cada 
vez mais radical na obra Laboviana, afastando-o defini 

tivamente de seu trabalho inicial: "Quantitative 

synthesis, which follows measurement, can give us the 

objective justification we need; we can show that our 
rule synthesis is a property of the data it self, and 

not the results of habit, ideology, or speculative 
assumptions about the húman brain" (Labov,1975,p.196). 

Assim, da abordagem estatistica, proposta em 1969, 
Labov evoluiu, sob influencia de Cedergren-Sankoff,D., 

tornando-se um defensor do paradigma quantitativo, o 
qual adotou. 

Em 1977, Weiner e Labov fazem um estudo quantita- 

tivo para verificar quais os fatores que determinan a 
escolha entre construções ativas e passivas e concluem 

que, na) fala espontanea, tas construções — passiva 

sem agente e ativa com pronome sujeito generico - são 

equivalentes, ou seja, dotadas do mesmo significado, 

do ponto de vista veridictoric de um estado de coisas
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no mundo. Não sendo indicadoras de diferentes posições 
dos falantes, são variaveis de carater interno, refle- 
tindo fatores estritamente sintaticos. 

A proposito desse trabalho, Lavandera(1977) obser 
va que em Labov (1972b,p.271) "social and  stylistic 
variation presuppose the option of saying - the same 
thing in several different ways: that is, the variants 

are identical in reference or truth value, but opposed 

in their social and/or stylistic significance", enquan 

to Labov e Weiner afirmam o oposto. 

Ao afirmar que diferentes formas linglisticas sao 
socialmente irrelevantes e semanticamente equivalentes 

Labov esta reformulando radicalmente os pressupostos 

que sustentam seu trabalho: a crença de que o estudo 

da variação pode detectar empiricamente a mudança em 

  
É 

seu desenvolvimento, sendo ela explicada em termos sc- 

ciais, cede lugar, na segunda fase, a considerações es 

tritamente internas, passíveis de serem quantificadas, 

com o intuito de obter explicações sobre o funcionamen 

co de gramática com vistas a formulações de regras 

rais sobre este mesmo funcionamento:'Powerfull 
of proof proceed from quantitative studies, and 
factis itself a signifiant datum for finding out 
erammar"s (Labov, “19787 pod2) 

Os pressupostos da fase quantitativa sao tao cate- 

góricos que entram em conflito como trabalho desenvol - 

vigo por Labov na Ilha dé Martha Vineyard, pois a - va- 

riavel,no modelo quantitativo, ja possui, de certa for- 

ma, alto grau de homogeneidade e determinação (Ladov, 

1975:196). E uma variavel dotada de tais caracteristi - 

cas apresenta-se bem mais proxima da constante. Segun- 
do Romaine (1982, p.276), Labov "pãsses from np as à 

measure of some property (p) to the belief that n t- 
self is the phenomenon; and p is eliminated from the 
system of concepts". 

Observando seu percurso teórico, verifica-se 
“Labov, ao abandonar o estudo da va riação como 
de mudança linglúiística relacionada a estrutura 
deixou de acompanhar o processo para fixer-se no 
do das regras variacionais (Labov, 1975:42) que 

aa 

méthods 
this 

about 

que 
indício 
social, 

estu- 

exami- 

mo 
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nam o produto regultante da variação (Labov, 

TB), privilegiando 2 Teoria da Variação e da 

Linglística (Lavandera, 1984:13). 

1978:12- 
Muganca 

A. Anâiise quantitativa dos dados 
ho principiar esta seção, vale lembrar a pergunta 

formulada no início da Seção 2: é possivel realizar uma 
analise sociolinguistica de discurso? 

Esta seçao e a seguinte destinam-se a responder a 
essa indagaçao, mas, desde ja, pode-se avançar gue e pos, 
sivel abordar um des cata a do ponto de vista da Sociolin. 
glistica, desde que sejam consideradas tanto as varia 
veis linglísticas, quanto as nao- linglisticas, sem prec 
cupar-se em verificar se estas ultimas são estratifici- 
veis ou nao. Busca-se detectar a reiaçao que se estabe- 
lece entre elas. É possivel, iguaimente, 
curso a uma analise quantitativa. No entanto. a quantifi 
cação nao visa a selecionar a variavel frequenre, em de. 
trimento à variavel pouco expressiva. Ao contrário. o 
analista de discurso procura localizar as variáveis in- 
dicadoras de um processo discursivo para iniciar sua in 
vestigação sobre a base linglística. Somente apos deter 
minar seu foco de analise é que o analista, se assim Oo 
desejar,. podera quantificar seus dados. 

A presente seção ilustra essa possibilidade, pois 
chama a atenção, no Kelatório Pinotti, o uso saliente 
da construção passiva (42 ocorrências de passivas 
bais e 7 de passivas nominais). Num primeiro 
examinou-se o funcionamento linglístico dessas Constru- çoes para :stabelecer sua tipologia e quantificar os re- sultados que estao expressos na Tabela Ee 

submeter um dis 

ver 

momento. 

  

TIPO DE PASSIVA | NÚMERO DE OCURFÍNCIAS 

  

ço 

m
a
 

  

Passiva sez agentel 3a 

1. 
sa 

  

Fassiva coz agente g 

TOTAL 

o Deu     Í . | “o 
  ; TAEELA 3, 

xaminando a Tabela 1, verifica-se 
Sen agente sao muito msis numerosas, se 
ocorrencias de passiva sem egente. 

que as passivas 
cozparacas 2s  
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Saliente-se que, no ambito do enunciado, um cons- 
tituinte agentivo de construção passiva nao estando ex 
plicitado, esta indeterminado. No nivel Fextual, «entre 
tanto, a indeterminação funciona d Bife rentenente, pois, 
por vezes, o Cotexto pode explicitar o elemento elidi- 
do no enunciado. Entende-se por cotexto as relações não 
ERUCAESS que se estabelecem entre os diferentes enun- 

ados do texto. Tais relações "vao além das relações 
anafóricas entre sentenças e das relações de correfe- 
rencia entre proposições. Elas reconstroem a coerência 
e a coesao dos textos como um macro- sistema gramatical 
que habilita [...)] o leitor para descobrir a signifi- 
cancia dessas macro-unidades [...] O co-texto funcio- 
na aqui como um contexto de descodificação" (Parret k 
19847 :p=40)7 

Analisando o Relatorio Pinotti sob esse enfoque, 
observa-se que grande parte dos agentes classificados. 
como indeterminados, ao nivel da sentença,estao de fa- 
to, implicitados no contexto e podem ser, atraves dele, 
recuperados. Tal fato desencadeou um novo ex eme do Ííun 
cionamento das passivas sem agente, ao nivel textual, 
para verificar a capacidade do cotexto em determinar o 
agente que, ao nivel do enunciado, e indeterminado. Es 
ses resultados estão expostos na Tabela 2. 

TIPOLOGIA DO ACENTE DA NOMERO DE 
PASSIVA OCORRÊNCIAS 

  

(a! 

  

Passiva com agente 
5 e: 29 87,87 
implicito 
  

Passiva com agente 
indeterminado , 

TOTAL | 33 95,99 

“ 12512   
          

TABELA 2. 

Comparando-se as Tabelas 1 e 2,0 que parecia uma 
grande saliência, ao nível do enunciado, fica quase a- 
nulado a luz do cotexto: as 33 ocor rências de passiva 
com agente indeterminado, ao nível do enunciado, redu- 
zem-se a 4, ao nivel EEntqa 

Antes de prosseguir, apresentar-se-ã uma descriçao 
da tipologia dos constituintes aqui examinados. Enten 
de-se que o agente € explícito, quando este constituin 
te esta expresso no enunciads.O agente é un io quan 
do o constituinte esta elidico no enunciado, me pode. 
ser explicit ttado atraves do CITE LO SUS 
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eve 
minado quando o constituinte esta eLidido no enun 1€2 tado 

e o cotexio nao oferece elementos para sua explicito ação, 
ou seja, quando a unidade de trabalho e o texto, a im 
piicitacão e da ordem do cotexto e a indeterminação é da 

ordem ão contexto (nao- linglístico). 

Em trabalho anterior!, ao estudar o funcionamento 

discursivo do Relatorio Pinotti, a construçao passiva 

foi uma das marcas linglisticas que concorreu para tal 
exame. Por essa razao, foram retomados os recortes ope- 
rados no texto, para verificar a distribuiçao tipologi- 
ca dos constituintes agentivos por recorte. Os resulta- 
dos estao na Tabela 3. 
  

DISTRIBUIÇÃO DAS RECORTE Nº 1 RECURTE NS 2 
PASSIVAS POR Ny DL Z NY DE 

RECURTE OCor.. OUR. 

RECORTE Nº 3 
NO DE a 
(NUR. 

  pa 

  

| Passiva com agente 

explicito 
7 16,66 2 

  

Fassiva com agente 23 o 54,76 3 
implícito 

7,14 

  

Passiva com agente 0 o 4 
indeterminado         

33.         UNIV.- 42 299,98 | 30 |71,42 9a [21142 3 ok     

TABELA 3. 
A Tabela 3,1 ao evidenciar o tipo de constituinte a 

gentivo que -ocorre em caãa recorte, sinaliza que a pas- 
siva apresenta um funcionamento diverso em cada um de 
les: o primeiro recorte estã inscrito no modo da expli- 
Citação e ãa implicitaçao e o segundo e 
doida implicitaçao e da indeterminaçao-. 

É O texto em analise também registra construções pas 
Sivas nominais. Buscou- -se verificar como a funçao agen- 
te se apresenta nessas construções, bem como a sua dis- 
tribuição nos diferentes recortes. Esses Gaãos estão ex 
Pressos na Tabela 4. 

| 

e marcado pelo mo 

  

3 
LUI 

S
i
a
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TIPOS E DISTRIBUIÇÕES NÚMERO DAS 
DAS NOMIRALIZAÇÕES OCORRÊNCIAS 

[a 

  

Coa apente detexatizado 
e inplicito (Rec. nº1) 
  

Com agente deterarirado 
e indeterminado(Rec.n92) 

| TOTAL i 7 99,99 
1 

TABELA .4 E 
O número de construções passivas nominais nao é mui 

to expressivo. No entanto, somando-se ao numero bastante 
elevado de construções «passivas verbais, chega-se a um 
universo de 49 construções passivas. Di iguainen 
te, que o funcionamento discursivo Gas passivas nominais 
não difere daquele das passivas verbais. Para tanto, bas 
ta comparar os daãos das Tabelas 2 e 4: verlíica-se que 
o numero de ocorrências de agentes implícitos e saliente 
nos dois casos e igualmente concentrados no mesmo recor- 
te, encçuanto o numero de ocorrencias de agentes indeter- 
minados continua baixo e marc.ndo o recorte nº 2 

Em funçao dos dados obtidos nas diferentes tabelas, 
Iazem-se necessarios alguns comentarios. Em um Re ho 
quantitativo, este tratamento determinaria. a exclusiva 
consideração das variaveis cais freqlentes. No entanto 
no discurso nao são apenas os dados predominantes que 
devem ser examinados. ho. contrario. Dados . numericamente 
pouco expressivos nao podem ser desgualificados: preci 
sam ser interpretados para verificar cual o efeito de 
sentido que produzem no discursc. 

ale lembrar Lavandera (1984) que, em seu trabalho 
EN “Tensão ent re o impessoal e o pesscai na organiza- 

çao do discurso", declara que "un único ejemplo expresi- 
vamente eficaz de una forma lingliística que encuentra su 
lugar significativo en ia configuracioôn particular del 
texto en que aparece, puede revelar mas acerca de la contribucion semantica que esta forma es potencicimente 
capaz Ge hacer zl discurso y acerca deli sistema E e que 
pertenece, que la descripcion de los contextos en que La 
misma forma resulta mas freclente 3, Dor ence, 
penos =arcada"(Levandera, 198 do Do MOL 
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Tomem-se as Tabelas 3 e 4 para ilustrar essa postu 

ra. De seu exame, evidencia-se que a passiva com agente 

indeterminado tem uma frequencia muito baixa e que ha 
apenas uma única ocorrencia de passiva nominal com agen 

te indeterminado (Tabela 4). No entanto, embora pouco 

numerosos, esses casos de indeterminaçao foram fundamen 

tais para distinguir os recortes 1 e 2: enquanto o pri- 

meiro esta marcado, sobretudo, pela implicitaçao, o se- 

gundo se inscreve no modo da indeterminaçao.Decorre daí 

que dados numéricos pouco expressivos sao considerádos 

toda vez que puderem revelar algo sobre o funcionamento 

do discurso em analise. : 
A presente seção ocupou-se unicamente das varia- 

veis linglisticas consideradas, a saber, a construção 

passiva, sua tipologia, a tipologia de seus constituin 
tes agentivos bem como sua distribuiçao nos diferentes 
recortes que organizam o Relatorio Pinotti. As tabelas 
elaboradas demonstram quantitativamunte estas  tipolo 
gias e sua distribuiçao, indicando a existencia de um 
funcionamento discursivo diverso nos dois primeiros re 
cortes. No entanto, estas tabelas, por si so, nao tem 

o poder de revelar tal funcionamento: apenas o assina- 

lam. Para verificar como este se da, faz-se necessaria 

uma interpretação desses dados a luz do contexto nao- 

linglístico. Essa sera a tarefa da proxima seção. 

5. Analise interpretativa dos dados 

Conforme ja foi registrado na seçao anterior, fo- 
ram mobilizados, no Relatorio Pinotti, procedimentos 

linglísticos que oscilam da Ca ETnAo do a indetermina 

çao, passando pela implicitaçao. Tais estrategias de- 

sencadeiam diferentes efeitos de sentido, ao nivel do 

funcionamento discursivo. 

É de salientar, inicialmente, que o agente da cons 

trução passiva aparece determinado sempre que sua ex 
plicitaçao nao é polemica. Tais ocorrencias sao raras, 
reduzindo-se a 9. Ja a implicitação de agente da passi 
va é a caracteristica marcante do recorte nº 1. Obserl 
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ve-se (1) para examinar esse modo enunciativo: 

(1) O Sr. Presidente foi internado no Instituto do 
Coraçao onde se procurou...esclarecer o preci- 
so ponto da hemorragia (49 paragrafo). 

Ao analisar (1), constata-se que os agentes omiti- 
dos podem ser facilmente recuperados atraves do cotexto, 
podendo ser localizados entre os medicos integrantes da 
equipe de Sao Paulo que se ocupou do paciente. Ou sega, 
os medicos Giluem-se, enquanto individuos, para reapare 
cer como integrantes de uma equipe. Nao interessa iden- 
tificar aquele que » eventualmente, e seu agente, mero 
instrumentador que e. Existe, entre ejes, uma perfeita 
intercambiabilidade. Atraves dessa Ee aa 
va, valorizam-se os procedimentos medicos e as “'deci- 
soes. Esse agente intercambiavel, resultado da modalida 
de de implicitaçao, determina o "point" go recorte nº9t: 
O paciente esta sendo tratado por uma equipe medica al- 
tamente qualificada e competente que domina os mais mo- 

dernos recursos da tecnologia a serviço da medicina.Nãc 
importa qual seja o agente das ações medicas, pois to- 
dos os membros da equipe sao iguaimente competentes. 

A indeterminação do agente, marca do recorte nº 2, 
revela um funcionamento diverso da passiva. Veja-se o 
exemplo (2) a seguir: 

(2) Deve-se ressaltar que a historia clínica cor- 

respondente E presença de infecção vem de um 
periodo que precede a primeira intervenção ci- 
rurgica... (20º paragrafo). 

O enunciado (2), cujo agente estã elicido, remete z 
questoes de natureza polifonica (Ducrot, 1987:161- -218). 
Distingue-se aí o autor, que assina o relatorio,de ou 
tras figuras enunciativas (enunciadores), cujas vozes 
se incorporam ao enunciado do locutor?. Acsim, pode-se 
questionar, a partir de (2), quem esta ressaltando tal 
Faroe) br. Pinotti = que so conheceu clinicamente 
paciente uma semana 2pôs seu internamento em Brasilia 
Por ocasiao da segunda cirurgia? (2) Ecuide Ce B 

o 

9 

; a rasilliz- 
SUR . o 

que Teziizou 2 primeira cirurgia e tem autor ra 
opinar sobre origem G infecção? (3) Patoi 

(30)   
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examinaram o material colhido na primeira cirurgia? 

Frente a estas questoes, vê-se que o cotexto e in- 

suficiente para esclarecer a respeito do agente elidido, 
que permanece indeterminado.Para esclarece-las € preci- 
so recorrer ao contexto nao-linglistico. 

Observe-se igualmente (3)e(4): 
(3) Nao surtiu efeito a tentativa de coibir o sangra- 

mento... (49 paragrafo) 
(4) Retardão na internação hospitalar (239 paragrafo) 

O processo de nominalização é uma construção privi 
legiada para a elipse do agente: enquanto o verbo preve 

essa função, cuja realização sintática e facultativa, o 
nome nao a preve. 

Examinando (3), “percebe-se que a função agente foi 
detematizada,mas esta implicitada,podendo ser recupera- 
da atraves do cotexto . Ja em (4), o agente foi detemati 
zado, mas sua elisao e definitiva,pois o cotexto e insu 
ficiente para esclarecer sobre o responsável pelo retar 
do na internaçao. Frente a (4),e possivel questionar so 
bre o responsavel: (1) o paciente — pressionado pelo con 
texto político? (2) seu medico - que foi conivente com o 
paciente? (3) a equipe de Brasilia - que, sentindo -se 
responsabilizada, veio a público Justificar- se Para ires 
ponder a tais indagações, faz-se necessario um exame do 
contexto nao -linglístico. 

Comparando-se a implicitaçao do agente e sua inde- 
terminação, verifica-se que, atraves da implicitação 
omite-se uma referencia recuperável atraves do cotexto, 
valorizando fatos que remetem a verdade cientifica. Já 
no que tange E indeterminação do agente, produz-se um 
efeito de vaguidade. A omissao,nessa segunda modalidade, 
ao mobilizar um procedimento de elipse discursiva, nao 
ressalta a verdad- cientifica, como no caso da implicita 
cão, mas promove uma lacuna que aponta para um funciona 
mento discursivo instaurado peio encontro do linglísti- 
co com o nao-linglístico: o falante se serve de tal pos 
sibilidade que a lingua lhe oferece para não explicitar 
mais do que lhe € conveniente. Seu dizer é deliberada - 
mente vago. (Haroche, 1934). 

Parece licito afirmar que o constit uinte 2gentivo 
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indeterminado acarreta o surgimento, nao de um agente 

único e intercambiavel, como ocorre na implicitaçao do 

agente, mas projeta uma possivel multiplicidade de agen 

tes, dai decorrendo a indeterminação. Da indeterminação 

do constituinte agentivo decorre o É pon Es do recorte 

nº 2: nele o locutor procura estabelecer dois aspectos 

fundamentais: a origem da infecção e o responsavel por 

ela. A verdade científica nao representa o escopo deste 

recorte, pois nele nao ha produçao de conhecimento, mas 
mobilização do saber medico para sustentar uma argumen- 
tação em defesa de interesses pessoais e da equipe medi 

ca. Ao locutor interessa deslocar a infecçao para um 
momento anterior a primeira cirurgia, eximindo-se e à 
sua equipe de qualquer responsabilidade: precisa deixar 
claro que o agravamento da infecção decorre, entre ou- 
tros fatores, do "retardo na internação". Nao lhe inte 
ressa fixar responsabilidades, mas isentar-se das mes 
mas. Dessa forma, a elipse se constitui em uma lacuna 
necessaria para que o dito fique indeterminado. Esse di 
zer eliptico remete ao espaço de liberdade do sujeito, 
seu discurso indetermin do permite-lhe dizer que nao e 

responsável pela situaçao sem, no entanto, apontar para 

o responsavel pela mesma. Decorre dai que, numericamen- 
te pouco expressiva, e essa variavel que organiza o mo- 
do enunciativo desse recorte, instaurando-o na indeter- 
minação. E esse e o "point" do recorte nº 2. 

Com base nas analkses precedentes, saliente-se que 
é fundamental para este estudo considerar o funcionamen 
to linglistico e discursivo do constituinte agentivo da 
passiva, pois sua presença ou ausencia instaura modali- 
dades diversas de funcionamento - a saber, a determina- 
ção, a implicitaçao e a indeterminação - e aponta para 
diferentes relações que o falante estabelece com a lin- 
guagem e com o funcionamento discursivo. 

A implicitaçao e a indeterminação, constituem, na 
verdade, duas modalidades de elipse, de natureza diver- 
sa, que apontam para a incompletude da iecuda a 
elipse linguística e a elipse discursiva. À Re es 
tabelece a indeterminaçao 20 nível do enuriciad a qual   
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pode ser preenchida atraves do cotexto, remetendo para 
a modalidade enunciativa da implicitação, enquanto a 

elipse discursiva, sendo EAR instaura o modo da 

indeterminação ao nivel do discurso Como se ve, esta 

é uma das fronteiras entre sintaxe e discurso. O funcio 

namento destas duas modalidades é radicalmente diverso, 

pois o modo da indeterminaçao confere ao falante a pos- 

sibilidade de silenciar, de nao se expor, desobrigando- 

se de assumir a responsabilidade pelo nao-dito. 

6. Considerações finais 

Como pode-se depreender, ao final desse estudo, e 

possivel analisar um discurso com pressupostos oriundos 

de uma Sociolingliística que vincule dados linglísticos 
a fatores externos dotados de valor explicativo, sem 
preocupar-se em verificar se estes são estratificaveis 
ou não. No entanto, saliente-se que os propositos das 

duas areas divergem. Enquanto o sociolinglista pretende 

estabelecer diferentes configurações langliísticas indi- 

cadoras de diferenças sociais, o analista de discurso 

observa o funcionamento da linguagem, seja ele estabele 
cido sobre o discurso de um unico falante, seja ele 
observado a partir de varios falantes. Importa verifi- 
car como o sujeito se relaciona com a linguagem e quais 
os processos semanticos que se instauram a partir da 
pratica discursiva. 

Da diferença de propósitos das duas areas decorre 
a forma diversa de lidar com a quantificação dos dados. 
Para a analise de discurso, o trabalho quantitativo e 
valido para organizar os dados e visualiza-los, consti- 
tuindo-se em um instrumento de trabalho, sem, no entan- 

to, ser dotado de poder decisorio, ja que variaveis pou 
co frequentes oferecem ao analista o mesmo interesse que 
variaveis numericamente expressivas. 

Em outras palavras: dados salientes revelam a regu 
laridade de um funcionamento discursivo, enquanto dados 

pouco expressivos indicam um funcionamento discursivo 
gue, mesmo nao sendo regular, esta instaurado e, conse-
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glentemente, participa do processo semantico do discur- 
so. Assim sendo,nao podem ser desgualificados, sob pena 
de desfigurar os efeitos de sentido inscritos no mesmo. 
NOTAS 

* Agradeço ao Prof.Dr. Fernando Taráilo a leitura ater- ta que fez dos originais, bem como as valiosas suges- 
toes que apresentou. Inadequações que ainda perdurem sao da exclusiva responsabilidade da autora. 

l.Para realizar aquele trabalho, tres recortes “foram 
feitos no Relatório Pinotti! Recorte nº 1: Historico 
da doença (2º a 150 paragrafo e 249); Recorte no? 
Quadro infeccioso (29 parágrafo; 179 a 239paragrafo 
Recorte nº 3: Perspectivas de cura (299 a 369 parap. 

          

  

DESA construção passiva nao foi determinante para anali- 
sar o terceiro recorte. 

3.Para aprofundar a polifonia instaurada no relatório pa 
notti, Cf. INDURSKI, Freda. Relatório Pinotti: O Jogo 
polifonico das representaçoes no ato de argumentar.IN: tstória e sentido na Linguagem. Campinas,Pontes, 1986. 

4. Neste ponto da reflexão, e à luz dos funcionamentos 
diversos aqui analisados, é possível retomar o traba 
lho de Weiner e Labov (1977), anteriormente analisa 
do, onde e estabelecida equivalência entre passivas 
sem agente e ativas genéricas. De fato, ao nível do 
enunciado, as duas construções instauram a indetermi- 
nação. No entanto, atraves das análises produzidas na 
seção anterior, viu-se que o funcionamento textuzl da 
passiva anula a indeterminação do enunciado, transfor 
mando-a em implicitaçao. Em virtude disso, são o 
pouco freqllentes as construções passivas sem 
que, efetivamente, instauram a indeterminação e, quan 
do o fazem, o procedimento envolvido é o da elipse discursiva. Ja a ativa genérica, ao instituir a inde- 
terminação, o faz com base na elipse referencial. Qu seja: linglisticamente não ha lacuna, mas a forma en volvida na construção não possibilita estabelecer re- 
laçao com seu referente. Dessa forma, a passiva, ao 
instaurar o modo da indeterminação, o faz operando u- ma verdadeira lacuna linglística e discursiva: inde- 

muito 

agente 
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derermina pelo silencio; pelo nao-dito,enguanto a ativa 

genérica indetermina pela vaguidade do dito, operando 

sobre uma indeterminação. referencial. 
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ANEXO DO TRABALHO 

US Buenos < 
Esta é a integra do relatório apre- 

«entodo ontem pelo Cr. Herrique Wel- 

ot: 

xa qualidade Ce responsável pela 

equipe do tratamento e que está sendo 

sda qexcelentissimo senho: pre- 

ca República, dr. Tancreco Ne- 

iso importante transmitir algu- 

rmações que, somadas às já 

dvutçadas em boletins médicos, con- 
justemente com o prof. cr. João Batis- 
ta Rezende Alves, vendam melhor es- 

clase opínião pública sobre o seu 
quadro ciínico e & terapêutica que estã 

sendo aplicadu. 

E tmportente reafirmar que, na nol- 

te de 14 de março, o senhor presidente 

Tancredo Neves fo! Intertigdo no Hospl- 

tal de Base de Brasília e submetido à 

primetro Intervenção cirúrgica em cará- 

ter de urgência. pelo dr. Francisco Pl- 

inheiro da Rocha, para tratar de compll- 
cação sguda de afecção do intestino 

delgado, de enráter benigno, compro- 
|vando-se Já haver Infecção concoml- 

tante. . 

No dia 29 de março, devidc a pro- 
blermas pós-operatórios, o senhor presi- 
dente fol reoperado, sob nossa respen- 
sabllidade, com a participação dn dr. 
Pinheiro da Rocha e do prof. João R <> 
tende Alves. Nesta Intervenção fol nrs 
ticada secção de ade:ênclas intestinais, 
lejunostomia descompresstva e recons- 
trução ca parede abdonilsial. O decurso 
Cesta segunda Intervenção fcl rezcavcel- 
mente bom, & ponto de se ter aberto 
perspectivas ce alta hospitalar. Toda- 
via, um lnesperado sangramento intes- 
tinal agudo e Intenso exigiu, no dia 26 
[de março, a rópica remoção do paclen- 
te para São Paulo, o que fol possível 
devido ao erperiho das autoridades go- 
vermamentais. 

Gruças à eficiente ação da prot. 
Quilherme Rourigues da SUva, cuperin- 
sendente do Hospital das Clínicas, e 
contando com a Integral colaboração 
(des protessores Fúlvio Plleggi e Ad!b 
Jatene, o senhor presidente tol Interna- 
E no Instttuto do Coração ca Faculda- 
de Ce itedicina ca Untversidade de São                                                                               
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  Faulo, onde se procurou, com maiores 
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recursos técnicos, esclarecer o preciso 
ponto da hemorrasia. O diagnóstico 

cintilográfico fol realizado pelo dr. Ede- 
waldo Camargo e o artericgráfico pelo 
dr. Sérgio Lima. Não surtiu efelto a ten- 
tativa de colbtr o sangramento através 
da Injeção de mecicamento diretamen- 
te na artéria sangrante ao nível do feo 
distal. 

O senhor presidente fol, então, reo- 
perado sob enestesla geral, conduzida 
pelo prol. Ruy Gomide do Amaral. Fol 
identificada a presença de uma artéria 
sargrante ao nível ds sutura intestinal 
praticada na primeira operação. Reall- 
Zou-se a ressecção do segmento Intestl- 
nal que inclufa esta sutura. Alnda nesta 
intervenção foi notada a persistência 
da infecção na parede abdominal. A 
partir desta verificação, iniciou-se ayn- 
pla e contínua investigação clínica e 
laboratorial da infecção, bem como do 
quadro imunológico, coordenada pelo 
prof. Vicente Amato Neto e sua equipe. 

Observaram-se, assim, focos Infcc- 
closos com fdentificação cas bactérias 
em catéter venosu, utllizndo até então 
para reposição de líquidos e mitrtentes, 
bein como em material colhido da Incl- 
são operatória. O senhor presidente vl- 
nha evoluindo bem desta Intervenção 
em relação ao abdômen; sendo relntro- 
duzida a alimentação oral no terceiro 
dia de pós-operatório, por ter havido 
movimentação intestinal. 

No dia 2 de abril, devido a encarce- 
ramento irredutível de alça intestinal 
conseqterte à hérmia inguinal esquer- 
da de que era portador há cerca de 30 
anos, o senhor presidente fo! submetido 
a outra operação, observando-se nesta 
oportunidade que havia também pe- 
quena quantidade de pus no saco her- 
nlário, a despeito da intensa grocura 
anterior de foco infeccioso através de 
metodologia apropriada. 

Naqueies dias agravaram-se os 6l- 
nais dc Infecção, caracterizados por cri- 
ses de febre, aumento das frequências 
cardíaca e sesplratóris, hipertensão ar- 
testal, vasoconstiicção pssiférica e cla- 
nose. Na busca contínua de novos tucos 
Infecclusos forum repetidamente reall- 

  

zados exames clíniccs, laboratoriais, 
cinttlográficos e ultra-sonsgráficos. 

No dia 4 de abril. através de ultra- 
sonograíta, foresn localizados, pelo dr. 
Glovannl Cerri, do!s abcesscs abdomt!- : 
naís, imediatamente drenados através 
de duas pequenas incistes cirágices. 
Apôs esta intervenção, considerando-se | 
as progressivas dlilcuidades em se | 
manter respiração ontânea, houve 
necessidade de a to respiratório 
através de cânula orotraqueal e respira- 
der artificial. 

Dols dias depols, como persistis- 
aem os sinais da infecção bacterêniica, 

     

  

  

  

foi realizada, por uma equipe espectal!- 
zada sob a responsabilidade do prof. 

  

          

   

Álvaro de Almeida ? hhes, no Instl- 
tuto Central do Hospital das Clínicas, 
Departamento de Radiologia, uma to- 
mografla computadorizada completa- 
da com a ultra-sonogra!!a abdominal e 
cintilografta. 

Os exames não permitiram a ccm- 
provação de novos focos infecciosos, 
tendo-se decidido prossegutr o trata- 
mento clínico a que se submetla o se- 
mior presidente, com vistas a combater 
o processo infeccloso. 

A repetição das crises de tactere- 
mia comprometeu o sistema respiretó- 
rio do senhor presidente, tendo ocorri-     
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: do apreciável infiltração lquida Inters- 
Uclal pulmonar. 

No cla 9 de abril, pela necessidade 
da manutenção prolongada de ventila- 
ção pulmonar artificial, praticou-se 
ums traqueostomia sob anestesia local, 
no intuito de facllltar a ilmpeza das 
vias resplratórias e melhorar a função 
pulmonar, bem como conferiz po pa- 
ciente malor conforto e mobilidade. 

No dia 11 de abril, epós ter passado 
* 44 horas sem ocorrências febris, o que 
denotaria a regressão do processo Intec- 
cioso, voltou o senhor presidente e 
apresentar manifestação de infecção. 

Como os exumes 
: de uitrassonogratia q hm sendo 
processudos disriamente não deram à 
equipe méd! Indicações precisas 
quanto à Iocallt:ção de novos focos In- 
fecciosos, baseados em critérios clfnl- 
cos e no conjunto de exumes laborato- 
rlats, fol decidida a reaitzação de Intar- 
venção cirúrgica no dia 11 de abrt! para 
revisão e limpeza da cavidade abdo- 
minal. 

Foram encontrados e drenados tzés 
pequenos abcessos localizados profun- 
demente no abdome. Ao mesmo tempo, 
procedeu-se a ampla ressecção dos tecl- 
dos infectados du parede abdominal, 
tendo sido colocada uma prótese ce 
materinl plástico para proteger a cavi- 
dade peritontal e facilitar a cicatriz ct- 
catrização da parede. 

No que concerne às infecçtes, resu- 
midamente deve ser esclarecido que o 
paciente, ao chegar a São Paio, epre- 

.) sentava candidfese do trato digestivo 
alto, foco pneumômico em regressão e 
Infecção na área da incisão cirúrgica. 

Nes a3cessos encontrades, estavam 
presentes três tipos de micro-orgenis- 
mos (Enterobacter closcae, Actinomy. 
ces lscae Actinobacillus actinomy- 
comcomitans) multo provavelmente 
perticipantes, ao lado de outros fatores, 
das crises de “bacteremla”. A presença 
dessas bactérias documenta & origem 
intestinal (endógena) dos ocos intra- 
abdominais. 

O permerente apolo bactertológico 
€ imunológico tem sido considerado 
eficaz. 

   
     

      

   

        

DE EE PIAS. 

(CONT.) 

Deve-se ressaltar que & história clf- 
nica corresponde à presença de Intec. 
ção no organismo do senhor presidente 
vem ds um periodo que, certamente, . 
precede à primeira Interver:ção ciriir. 
gica. 

Constderando se que o presidente 
era portncor de uma afecção anterior, 
que egucamente sº complicou pela for- 
nieção de um abscesso, & primetra ope- 
reção fol classificada como “infectada”. 
Isto marcou o desenvolv 

     
pelos colegus de Drastla. 

Por cutro , entretanto, além da 
Infecção ende de afastar 

ito do pro- 
seção hos- 
qualquer 

      
É parecer de nossa equipe que a 

Infecção originária tenha sido agravada 
pelos seguintes fatores de risco: 

1º) retardo na Internação hospitalar 
do paclente; 
: 2» circunstâncias ligadas à sua ida- 

e; 
3º) epísédio hemorrágico que cen- 

tribulu pra debilitar s 
Em função des r: 

bacieremia e da nece 
ção hidrica, para a recu ção puino- 
nar, 03 tins do pacicnte passaram a so- 
frer corseqiuêncios que têm exigido 
adoção de medidas terapêuticas rizoro- 
sas, tais cerno hemodi 
cão, realizadas peia e 
gia do Hospital das C 
ponsabilidade do prof. Marcelo Bar- 
condes. 

Tem sido necessária a contribulção 
veltosa de vários cepartamentos do 
complexo hosplitalsr de Veculdade ce 
Mecicina da USP. reszaltando-se q 
atuação dos colegas da ca Cirôrgl- 
ca do Apars sob nossa 
chelta, e Cas cqutpo: ogia, vascu- 
lar perlférica tem como de 

anesteslolo- 
stenstvuga do Irstitu- 

           
           

    

  

  

to do Coração. 

A equipe mécica vem trabalhando   

em tempo Integral juntamente com en- 
tfermetras, |! tas, rutriclunis- 

        

  

| de dedicação e consciência das 
elavadus resporsablilidades assuntidas. 

Por outro lado, os recursos técnicos 
do Instituto do Coração e do Hospital 
cas Cifnicas. equiparáveis nos queex's 
tem de mais modemo e sofisticado em 
todo o mundo, vêm sendo nclonecos 
pelas equipes dentro dos mais elevados 
padrões éticos e operactonals. 

Em tempos relatt: 
a medictaa não disp 

      
Graças aos grantes Frogreszos da 

medicina, da terapêutica, des méiccos 
cirúrgicos e dos equipamentos, o se- 
nhur presidente resiste, embora em um 
quadro grave que, opesur das dificulda. 
ces conhecidas, alncda apresenta pers- 
pectivas de cura. 

Os exames de avaliação clínica per- 
mitem ailzmar que suus funções netiro- 
lógicas e: preservadas, podendo se 
dizer que, sis sentido, nãu se espe- 
ram seqiictas. 

Não existem Indícius de lesões tre- 
versíveis ex quaisquer Órgãos. 

O processo Ge sedação possibilita 
que o presidente Tancredo Neves en- 
frente estes ntos sein sofrer dor. 

Não se pretende, porém, diminutr a 
gravidade do momento. 

Estamos, todos os compenhetros ds 
equipe, com o apolo da família Tencre. 

    

    
paciente. 

É Impo:tante, no ertanto, deixar 
claro à opiniio pública que nÃo pode- 
mos esperar resultedos rápidos. O que 
temos pela frente val posslveimente 
exigir um prrícdo prolorgado e dtlica- 
do de tratamento. : 

É, pois, nosso dever per 
nademente, com todo q e 
busca da plena cura co pres! 
credo Neves. 
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AS QUESTÕES TEÓRICAS DA TRADUÇÃO E À DESCONSTRUÇÃO 

DO LOGOCENTRISMO: ALGUMAS REFLEXÕES* 

POSCHARY ARROJO (Universidade Estadual de Campinas) 

A Logica tambem depende de pressupos- 
tos avs quais nada corresponde no mundo 
neat; depende, por exemplo, do pressupos 
to de que existem coxsas «idênticas, de 
que a mesma coisa é idêntica em digeren- 
tes pontos do tempo. Apesar disso, essa 
ciência passou a existir a partir da cren 
ca oposta (de que tais condições neatmen 
te ocorrem no mundo neat). O mesmo se pas 
4a com a matematica, que certamente nao 
teria sido iniciada se se soubesse desde 
o principio que não ha, na natureza, ne- 
nhuma Linha exatamente neta, nenhum cir- 
cuto verdadeiro, nenhuma magnitude abso- 
luta. 

Humano, Demasiado Humano 
Friedrich Nietzsche 

ABSTRACT — There ts q uídespread notton among theonists 
06 tranatatign that even agter twenty centuites 04 com- 
ments and regtecttona qn Lhe issue, "the number of onig 
nal, siguigicant ideas in the sub ject remains very mea 
gen", as Geonge Steiner puts it. This apparent deadtock 
— which has prompted a good number of authors to consid 
ex the theoretical impossibitity ch the transtaton!s ac 
tivity — is not, as T argue, due to some Ansotubte dif 
ticulty peculiar to transtation. The diggicutty — ox, 
hathen, the imposstbility — og finding deginite answers 
to the questions posed by most theorista Lies precisely 

(X) Este trabalho e parte de um projeto de pesquisa pa- 
trocinado pelo CNPq (ref. 304543-89.6). 

  

 


